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 A Transformada de Laplace é um método de 
resolução adequado para esses sistemas. 

 Esse método também pode ser utilizado para 
resolver eq. dif. lineares com coeficientes 
constantes. 

 A definição da transformada envolve integrais 
impróprias, conceito que será revisado a seguir. 
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 Se o limite de 𝐴 → ∞  existe, então a integral 
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𝐴: número real positivo, tal que 𝐴 > 𝑎.  
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𝐹(𝑠): função transformada de 𝑓(𝑡). 

𝑒−𝑠𝑡: núcleo da transformada de Laplace. 
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ℒ: símbolo da transformada de Laplace. 

𝐹(𝑠): função transformada de 𝑓(𝑡). 

𝑒−𝑠𝑡: núcleo da transformada de Laplace. 

 Sempre que a integral imprópria convergir existirá a 
transformada da função f. 
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resolução permite encontrar 𝐹(𝑠). 

3. Após resolver o problema algébrico, recupera-se a 
função 𝑓 = 𝑓(𝑡)  aplicando-se a transformada 
inversa sobre 𝐹 = 𝐹(𝑠). 
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 Estudar seção 6.1 do livro texto (Boyce). 

 Resolver os exemplos da aula. 

 Praticar: exercícios da seção 6.1 do Boyce. 

 Solução de problemas de valor inicial. 
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